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força ou por uma atuação em curto espaço de 
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 Para esse tipo de comportamento é definida a 
função degrau e a função delta. 
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Considere a função a seguir. Esboce o 
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Exercício 1: 

𝑓 𝑡 = 2 + 3𝑢4 𝑡 − 6𝑢7 𝑡 − 2𝑢9 𝑡  
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ℒ: símbolo da transformada de Laplace. 

𝑢𝑐 𝑡 : função degrau ou de Heaviside. 
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Figura 1:  (a) Função  y = 𝑓(𝑡).   
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Figura 1:  (a) Função  y = 𝑓(𝑡).  (b) Função  y = 𝑢𝑐(𝑡)𝑓(𝑡 − 𝑐).  
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Figura 1:  (a) Função  y = 𝑓(𝑡).  (b) Função  y = 𝑢𝑐(𝑡)𝑓(𝑡 − 𝑐).  

 A função degrau unitário é particularmente 
importante para o uso da transformada de Laplace 
em uma translação.   
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∞
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∞
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 Estudar seção 6.3 do livro texto (Boyce). 

 Resolver os exemplos da aula. 

 Praticar: exercícios da seção 6.3 do Boyce. 

 Função impulso. 
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